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Neste curso discutiremos as interseccções entre religião e esfera pública, analisando questões e discussões 

relacionadas às formas de presença da religião no espaço público e as formas de se fazer religião em público. O 

foca da discussão estará centrado em torno das características e do lugar ocupado pelo “religioso” nos debates 

públicos contemporâneos, e as suas conexões e reconfigurações relacionadas ao pluralismo. 

Para isso nos utilizaremos de uma bibliografia que retomas as relações entre religião e  esfera pública, e as suas 

intersecções com os pluralismos (religiosos, de gênero, de raça), tendo em vista que parcela importante dos 

enfrentamentos envolvendo atores religiosos nos debates públicos contemporâneos dizem respeito a temas 

relacionados à pluralidade.   

Ao longo do curso discutiremos posicionamentos teóricos e estudos de casos sobre o estatuto do religioso, 

utilizando análises contemporâneas sobre a presença pública das religiões e discussões sobre as 

reconfigurações das formas de expressão religiosa no mundo. Nos utilizaremos de algumas controvérsias que 

colocam em cena atores de diversos campos, observando as características destes embates na arena pública 

contemporânea.  
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